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IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina Informática em Música Carga Horária 35h 

Professor (a)  Pré-requesito - 

EMENTA 

Estudo das novas mídias e programas de editoração de partituras musicais. Produção 

de partituras utilizando os softwares mais relevantes para o mercado musical. 

OBJETIVOS 

1 – Geral: 

Compreender o funcionamento básico de equipamentos eletrônicos e softwares que 

auxiliem o desenvolvimento musical. 

 

2 – Específicos: 

 Refletir sobre o uso das novas tecnologias na aprendizagem de música 

 Utilizar recursos tecnológicos em estudos, práticas e produção musical 

 Conhecer o funcionamento básico do computador, tablet e smartphone 

 Conhecer softwares de edição de partituras, de texto, imagens e áudio 

 Realizar editoração de partituras musicais  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Novas tecnologias aplicadas à música 

 Computadores, tablets e smartphones: breve história e seus componentes; noções 

sobre hardware e software; sistemas operacionais; unidades de armazenamento; 



funcionamento básico de computador, tablets e smartphones; Possibilidades de 

criação, apreciação, desenvolvimento de técnica de estudo com aplicativos para 

celular;  

 Os softwares musicais: software para edição musical; Software para acompanhamento, 

software para gravação de áudio, software para instrução musical, software para 

seqüenciamento musical, software para síntese sonora  

 A pesquisa em música: Fontes de pesquisa, formatação, produção e apresentação 

de trabalho; redes sociais e sites de música, banco de dados de partitura,  sites de 

pesquisa; 

 As publicações musicais: desenvolvimento das publicações musicais, principais tipos 

de publicações musicais impressa (livros, revistas de cifras, partituras, programas de 

concerto, release, dentre outros)  

 Produção musical: identidade e imagem profissional do músico/banda/orquestra em 

redes sociais; elaboração de portfolio, press kit e release; festivais e editais de 

música (formulários, inscrições;  produção para projetos multimídia e para internet. 

 

 

 Editoração de partitura 

 Escrita musical e as normas de grafia musical  - Desenvolvimento da escrita e do 

pensamento musical, sistemas de afinação dos instrumentos musicais, transposição 

de instrumentos, tessitura vocal e dos instrumentos musicais. 

 Conhecendo a interface e as configurações iniciais em software de editoração 

musical: principais ferramentas e  comandos básicos (abrir, salvar, imprimir, 

fechar)  

 A escrita para conjuntos da música popular e erudita – instrumentos musicais que 

geralmente compõem orquestras e bandas sinfônicas (madeiras, metais, cordas, 

percussão); escrita para duos e trios, grade para instrumentos de cordas, metais, 

sopro e percussão (quartetos, quintetos); grade para orquestra e bandas sinfônicas, 

grade para coral; 

 Ferramentas (signos de notação musical): figuras de notas, figuras de pausas, sinais 

de alteração, ligadura, ponto de aumento, quiálteras; armadura de clave e tonalidade; 

signo de compasso, barra de compasso; 

 



 Ferramentas (sinais, símbolos e abreviações): repetição, articulação, dinâmica, 

andamento, ornamentos, termos italianos e outras expressões;  

 Ferramentas (textura musical): escrita polifônica, partitura com cifras, acordes e 

textos;  

 Ferramentas (midi): timbres, equalização, exportar, converter  

 Ferramentas (formato de arquivos):  formato de arquivos de imagem e áudio,, 

exportar arquivo como imagem e áudio; salvar em PDF;  

 

 

METODOLOGIA 

.  

 Aulas expositivas: exposição e discussão dos temas propostos no conteúdo 

programático.  

 

 Aulas práticas realizadas na sala de informática:  contato prático dos alunos com 

os programas apresentados com ênfase na editoração digital de partituras. 

 

 Atividades: Atividades em sala de aula e complementares..  

 

 Projetos da disciplina: Projeto de pesquisa e transcrição musical; Projeto de arranjo 

musical; Projeto de produção musical e elaboração do portfólio. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Computadores 

 Softwares 

 Projetor 

 Caixa de som 

 Partituras 

 Gravações Musicais 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação é formada por três etapas: Diagnóstica, Formativa e Somativa. 

- Diagnóstica – Avaliação realizada no primeiro dia de aula com o objetivo de 

compreender os conhecimentos prévios dos alunos. Tal avaliação poderá ser realizada por 

meio de: questionários e/ou entrevistas. 

- Formativa –Avaliação realizada no meio do curso com o propósito de identificar a 

evolução do aluno em relação a aquisição das habilidades almejadas nos objetivos deste 

cursos. Tal avaliação poderá ser realizada por meio de: observações em sala de aula, 



participação em sala de aula, atividades produzidas em sala de aula, provas projeto da 

disciplina. 

- Somativa – Avaliação realizada no fim do curso com o propósito de identificar a 

aquisição das habilidades almejadas nos objetivos deste curso. Tal avaliação poderá ser 

realizada por meio de provas ou projeto da disciplina. 
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